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Resumo
Transtornos de Ansiedade (TA) correspondem às doenças psiquiátricas mais comuns que
interferem significativamente na qualidade de vida do indivíduo, no conforto emocional ou no
desempenho diário. O estado emocional pareceinfluenciar a quantidade e a qualidade de
alimentos ingeridos e também as escolhas alimentares subsequentes. O objetivo do estudo foi
identificar a possível influência dos TA sobre o comportamento alimentar e desenvolvimento
da obesidade.Os TApodem ocasionar significativa alteração no comportamento alimentar das
pessoas acometidas, acarretando a compulsão alimentar. A impulsividade e o controle inibitório
deficiente para os estímulos alimentaresparecem estar associados à desregulação de
neurotransmissores, quepossivelmente alteram o consumo alimentar levando a um índice de
massa corporal mais elevado pelo aumento no consumo de alimentos ricos emaçúcar, gordura
e alimentos ultraprocessados.Neste estudo, foram apresentadas possíveis alterações no
comportamento alimentar decorrentes dos TAque podem resultar no desenvolvimento da
obesidade. Contudo, os achados sugerem que não há um consenso sobre se a obesidade é
decorrente dos TA ou vice-versa.
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Introdução

Transtornos de ansiedade (TA)englobam transtornos que compartilham características

de medo e ansiedade excessivos e perturbações comportamentais relacionados. Seus subtipos

podem ser diagnosticados pelo exame detalhado dos tipos de situações que são temidos ou

evitados e pelo conteúdo dos pensamentos ou crenças associados. Diferenciam-se da ansiedade

provisória ou adaptativa por serem excessivos ou persistirem além de períodos apropriados ao

nível de desenvolvimento (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014).

É considerada uma das doenças psiquiátricas mais comuns na população e que podem

interferir na qualidade de vida, no desempenho diárioou no conforto emocional de um

indivíduo. Dependendo da intensidade das alterações emocionais manifestadas podem

causarimplicações no comportamento relacionado à alimentação(SOUZA et al., 2017).O

chamado “comer emocional” parece estar relacionado à personalidade, particularmente com o
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neuroticismo caracterizado pela propensão às emoções de experiências negativas. Estes

achados podem refletir parcialmente os efeitos de traços da personalidade subjacente associado

ao estresse e ao comportamento alimentar (KONTTINEN, 2020).

Interações entre oestado emocional sobre a quantidade e a qualidade de alimentos

ingeridos poderia influenciar as escolhas alimentares subsequentes eresultar nos casos de

obesidade (KONTTINEN, 2020; AMIRI; BEHNEZHAD, 2019).Segundo Lima e Oliveira

(2016) indivíduos estariam sujeitos a obter alívio de múltiplos estressores envolvidos na gênese

da obesidade por meio da alimentação.

Parece plausível então que os TA podem desencadear o ganho de peso e

consequentemente levar a obesidade, uma vez que os sintomas provavelmente promovem não

somente aumento do apetite, como também a ingestão de alimentos ricos em gordura e açúcares

(BOSA, 2010). Contudo, Blandónet al. (2016) ressaltam em seu estudo que estas alterações

podem ser de causa ou consequência e na maioria dos casos mostram uma relação bidirecional.

Considerando a possível correlação entre os TA e as alterações no comportamento

alimentar que podem levar à obesidade, condição preocupante e atualmente apontada como um

grande problema de saúde pública no mundo, torna-se necessário identificar possíveis

alterações do comportamento alimentar e assim, compreendera relação entre TA e o

desenvolvimento da obesidade.O objetivo do estudo foi reunir dados da literatura e identificar

a possível influência dos TA sobre o comportamento alimentar e desenvolvimento da

obesidade.

Metodologia

Realizado estudo qualitativo de revisão narrativa,que consiste em umaanálise ampla da

literatura para a aquisição e atualização do conhecimento sobre uma temáticaespecífica,

evidenciando novas ideias, métodos e subtemas que têm recebidomaior ou menor ênfase na

literatura selecionada (TOLEDO; RODRIGUES, 2017), com levantamento de artigos nas bases

de dados científicas: National Library of Medicine (PUBMED), ScientificElectronic Library

Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS).Foram

utilizados os seguintes descritores e operador booleano: transtornos de ansiedade

(anxietydisorders)andobesidade (obesity) and consumo alimentar (foodconsumption). Os

critérios de inclusão foram artigos originais e de revisãocom texto completo na base de dados,

publicados no período de 2010 à 2020 em português, inglês ou espanhol,que possuíam
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asexpressões utilizadas nas buscas no título ou palavras-chave, ou explícito no resumo que o

texto tratavasobre os transtornos de ansiedade, alterações no comportamento alimentar e a

presença de obesidade em adultos.Os critérios de exclusão foram: artigos que tratavam da

ansiedade provisória ou adaptativa;outras condições clínicas que pudessem interferir no

comportamento alimentar e no estado nutricional; e TA detectados em crianças e adolescentes.

Inicialmente, foi realizada a leitura dos títulos e resumos encontrados 63 artigos. Destes,

foram excluídos 15 artigos pois não apresentavam texto completo ou foram publicados

anteriormente ao ano de 2010. Seguiu-se a leitura dos 48 artigos, dos quais 23 foram excluídos

segundo os critérios de exclusão (10 artigos que tratavam da ansiedade provisória ou adaptativa;

08 outras condições clínicas que pudessem interferir no comportamento alimentar e no estado

nutricional; e 05 TA detectados em crianças e adolescentes), totalizando 25 artigos inclusos

nesta revisão.

Desenvolvimento

Os TA estão entre as categorias mais prevalentes de doenças mentais (RIBEIROet al.,

2019). Segundo Schonhofen et al. (2020), o Brasil é o país com a maior frequência (9,3%) de

indivíduos com TA, com prevalência aproximadamente duas vezes mais elevada entre as

mulheres do que entre os homens. A idade no início é altamente variável, com maior ocorrência

na idade adulta, por vezes iniciada na infância, com pico de novos casos frequentemente

associado às condições físicas e de saúde crônicas (ZUARDI, 2017).

Nos TA, o medo e a ansiedade são excessivos ou desproporcionais ao real, considerados

uma ameaça persistente e associada a deficiências sociais, ocupacionais ou outras importantes

áreas de funcionamento. Ao longo da vida adulta, medo ou ansiedade transitórios podem surgir

em torno de períodos de estresse da vida, mas esses sintomas não são diagnosticados como TA,

a menos que persistam (por exemplo, por pelo menos 6 meses)(CRASKE; STEIN, 2016).

Segundo Stein e Sareen (2015), circunstâncias de vida particularmente estressantes e

crises episódicas de depressão grave parecem ser um gatilho para os TA. Demaneira geral, seus

sintomas característicos como inquietação, irritabilidade, fatigabilidade, perturbação do sono,

tensão muscular e/ ou dificuldade de concentração resultam em implicações à saúde e qualidade

de vida dos indivíduos (VASCONCELOS et al., 2015).

Garcia et al. (2018)sugerem que além destas alterações, este transtorno pode levar a

significativa modificação no comportamento alimentar, acarretando uma compulsão alimentar,
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caracterizada pela ingestão de elevada quantidade de alimentos em um período delimitado,

acompanhado da sensação de perda de controle. Ainda segundo os autores, o comer de forma

“compulsiva” pode ser uma estratégia de enfrentamento utilizada para amenizar ou resolver

problemas cotidianos atrelados aos sintomas apresentados, proporcionando sensação de prazer.

O conceito de comportamento alimentar é formado a partir das reações frente ao

alimento, envolvendo todas as ações relacionadas ao ato de se alimentar (com quem comer,

onde comer, o que comer e como comer), antes e na hora da ingestão dos alimentos. Assim, as

atitudes alimentares que definem o comportamento alimentar podem ser influenciadas por

diversos fatores, como sociais, religião, psicológicos e emocionais. Particularmente quando

tratamos da influência das emoções negativas na alimentação, pelo menos três fatores devem

ser levados em consideração: o indivíduo, a situação e as características das emoções. Emoções

negativas com níveis mais moderados de excitação ou intensidade podem aumentar a ingestão

de alimentos, dependendo das características de um indivíduo e de uma situação (por exemplo,

a quantidade alimentos disponíveis)(FERREIRA et al., 2018).

O termo "comer emocional" tem sido utilizado para se referir à uma tendência de comer

em resposta a emoções negativas, sendo os alimentos escolhidos principalmente de alta energia,

altamente palatáveis e geralmente de baixo valor nutricional.Foi sugerido que a associação entre

o consumo excessivo de alimentos hiper palatáveis ou “gratificantes” pode refletir

desequilíbrios na sinalização dopaminérgica e serotoninérgica, que também foram descritos em

TA (FONSECA et al., 2020).

Além do aspecto emocional, a impulsividade presente nos ansiosos pode ser

caracterizada por mau autocontrole e pelo aumento da sensibilidade à recompensa, que estão

ambos relacionados ao comer demais. Acredita-se que esta relação entre os TA com o ganho

de peso seja decorrente de desordens do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal que contribuem para

a desregulação do apetite e estaria associado à desregulação em neurotransmissores, como

serotonina ou 5-hidroxitriptamina (5-HT) e dopamina(FUSCO, 2018).

Foi relatado por Fonseca et al. (2020) que a impulsividade e o controle inibitório

deficiente para os estímulos alimentares decorrentes das vias de 5-HTparecem desempenhar

um papel na impulsividade e em ‘‘esperar para obter recompensa’’ com o objetivo de alcançar

uma recompensa atrasada que induz ao aumento no consumo de açúcar, gordura e alimentos

ultraprocessados e dessa forma preveem um índice de massa corporal (IMC) mais elevado.
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Clinicamentefoi sugerido que a compulsão alimentar nos ansiosos está associada a

déficits metabólicos e condições clínicas que predispõem o aparecimento da obesidade

(GARCIA et al., 2018).Outros fatores de risco estão relacionados especialmente às rotinas de

trabalho cada vez mais competitivas e estressantes, exposição e fácil acesso a alimentos

calóricos e aos anúncios de alimentos que privilegiam um padrão pouco saudável de

alimentação (HAMDAN; WANDELEY, 2017; MARTINS et al., 2018).

A obesidade que pode ser definida como excesso de gordura corporal, resultante do

desequilíbrio crônico entre consumo alimentar e gasto energético. Condição que vem crescendo

anualmente e adquirindo proporções alarmantes, considerada atualmente uma epidemia

mundial (BARROSO et al., 2017). Esta crescente prevalência pode contribuir para a elevação

do risco e o aparecimento de múltiplas comorbidades de diabetes, doenças cardiovasculares e

doença renal crônica (KOVESDY et al., 2017).

Foi relatado por Corrêa (2018) que diagnóstico deTA aumenta a probabilidade deste

paciente torna-se obeso, porém não se pode afirmar se a obesidade é causa ou consequência

destes transtornos.Segundo PEREIRA et al. (2014) os indivíduos obesos sofrem diariamente

com a baixa autoestima e mudanças de humor. Estes dois sentimentos podem estabelecer a

relação com a compulsão alimentare impulsionar a ansiedade. Além disso, estes indivíduos

culpam-se por serem obesos, o que pode induzir a fazer esforços ou desenvolver algum

transtorno para tentar emagrecer, que condiciona uma obsessão pelo peso e pela alimentação,

gerando mais preocupações e a ansiedade. Desta forma, a obesidade também seria um fator

desencadeador da ansiedade.

Possíveis benefícios da alimentação saudável e equilibrada poderiam ser úteisno manejo

da sintomatologia presente nos quadros de ansiedade, minimizandoquadros de estresse por

meio do aumento dos níveis de serotonina, responsável pelo bem-estar e pelo relaxamento

(SOUZA; GRAÇA, 2020).Evidências, ainda preliminares, sugerem que nutrientes, como

vitamina D, vitaminas B12 e B9, vitamina C, zinco, selênio, ácido graxo ômega-3, podem

auxiliar nos transtornos de humor regulando os neurotransmissores, devido a uma modulação

na estrutura neuronal (JORGE et al., 2019).Particularmente em relação aos lipídios, o consumo

de ácidos graxos essenciais como Ômega 3 quando em equilíbrio com Ômega 6 e Ômega 9,

atuam na função nutricional, estrutural e reguladora, com impacto significativo nas funções

fisiológicas do organismo para controlar a ansiedade (ANDRADE et al., 2018).
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Conclusão

Este estudo reuniu dados da literatura para compreender a relação entre TA e o

desenvolvimento da obesidade. Foram identificadas possíveis modificações no comportamento

alimentar de portadores de TA que poderiam estar relacionados com o aumento de peso, porém,

constatou-se que indivíduos obesos também podem apresentar um gatilho para as desordens

mentais como os TA. Dessa forma, os achados sugerem que não há um consenso sobre se a

obesidade é decorrente dos TA ou vice-versa.É possível que a obesidade esteja associada a

outros mecanismos que se sobrepõem nos portadores de TA (hábitos, histórico familiar,

disponibilidade de alimentos, entre outros). Estudos que avaliem as características destes

pacientes longo prazo talvez possam estabelecer a influência do comportamento alimentar nos

casos de obesidade nesta população.
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THE EATING BEHAVIOR OF ANXIOUS AND OBESITY CASES: LITERATURE
REVIEW

Abstract
Anxiety Disorders (AD) correspond to the most common psychiatric illnesses that significantly
interfere with the individual's quality of life, emotional comfort or daily performance. The
emotional state seems to influence the quantity and quality of food eaten and the subsequent
food choices. The aim of the study was to identify the possible influence of AD on eating
behavior and the development of obesity. AD can cause a significant change in the eating
behavior of affected people, causing binge eating. Impulsivity and deficient inhibitory control
for dietary stimuli seem to be associated with the dysregulation of neurotransmitters, which
possibly alter food consumption leading to a higher body mass index due to the increase in the
consumption of foods rich in sugar, fat and ultra-processed foods. In this study, possible
changes in eating behavior, which can result in the development of obesity in AD, were
presented. However, the findings suggest that there is no consensus on whether obesity is due
to AD or vice versa.

Kew Words: Anxiety Disorders; Anxiety; Obesity; Food Consumption.

EL COMPORTAMIENTO ALIMENTARIO DE LOS ANSIOSOS Y OBESIDAD:
REVISIÓN DE LA LITERATURA

Resumen
El trastorno de ansiedad (TA) corresponde a las enfermedades psiquiátricas más comunes que
interfieren significativamente con la calidad de vida, la comodidad emocional o el desempeño
diario del individuo. El estado emocional parece influir en la cantidad y calidad de los alimentos
ingeridos y también en las elecciones alimentarias posteriores. El objetivo del estudio fue
identificar la posible influencia del TA en la conducta alimentaria y el desarrollo de la obesidad.
El TA puede provocar un cambio significativo en la conducta alimentaria de las personas
afectadas, provocando atracones. La impulsividad y el deficiente control inhibitorio de los
estímulos dietéticos parecen estar asociados a la desregulación de los neurotransmisores, que
posiblemente alteren el consumo de alimentos conduciendo a un mayor índice de masa corporal
debido al aumento del consumo de alimentos ricos en azúcar, grasas y ultraprocesados. En este
estudio se presentaron posibles cambios en la conducta alimentaria debido a la TA, que pueden
resultar en el desarrollo de obesidad.Sin embargo, los hallazgos sugieren que no hay consenso
sobre si la obesidad se debe a los TA o viceversa.

Palabras clave: Trastornos de ansiedad; Ansiedad; Obesidad; Consumo de alimentos.


